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o governo ao sr. Venizelos. Diz-eo ainda [ 
que o aovo governo sera conetituido por 
merabros do gabinete démiseionario coin 
excepçâo de dois. 

— A legaçâo da Servi a em Athenas an- 
funcia que oe buigaros, que baviam in- 
vr.dido a Maoedonia, foram derrotados 
pejos alliados em Izvor, apôe alguns dias 
de renhido combate. Izvor e Gradzko Xo- 
ram retomados pelos alliadce. 

i olegrammaa de Sofia dizem que 06 
bulgare» entraram om îsiseh. 

0 oommunicado francez annuncia 
que, na Champagne, os aJieniâes conse- 
gu,enl, ^1

laa.r P® eTn aigu ras elementoa da 
oota 199. No oriente, todas as tentati- 
vae bulgarae contra a cabeça da peu te 
de Krivolak sâo repeUidas. \ leste de 
Rabrqj-o, os franoezes tomam as aideias 
de Meomsti e Kejall e atacam os eûmes 
das montanhas da fronteira bulgara A 
artilharia inimiga bomba rdeia Valandro- 
vo. 

lim vapor sabido de Nova York, 
com destino à Inglaterra, conduzindo as- 
sucar teve de arribar â Nova Eseocia, do- 
vido a uxn_ incendio a bordo prorocado 
pela explosâo do uma. bomba. 

bsto do lago Akkel, proximo de 
Riga, os russoe progridem iigeiramente. ' . 
Proximo de Dwinsk é repeiiido um ata- 
que do inimipo, que soffre grandes i>er- 
das. A oéste do Hafalowka sâo repellidos 
os austriacoe. 

Achando-se o dr. Julio Mesquita obri- 
gado a ropouso, em virtude do proscrip- 
çâo medica, deixa hoje de sabir o oom- 
mentano do «Boletim da Gueira», que o 
nosso director nos envia todos os domin- 
gps. 

TOS ËÏNFÔRMÂÇOES 

Reuniu-se hoatem a Convençâo do Par. 
Udo Republicano Paulista, âs 14 horas, 
no edificio do Congresso, sala das ses- 
sOes da Camara dos Deputados. Contpa- 
receram os segulntes convencionaes: 

Senadoras federaes Francisco Glycerio, 
Adolpho Gordo e dr. Alfredo Ellis; sena- 
dores esladuaes Candido Rodrigues, La- 
ce rda Franco, Padua Salles, Dino Bueno, 
Pinto Ferraz, Carlos de Ganipos, Eduardo 
Caulo, Fernando Prestes, Gabriel de Re- 
zende, Guslavo do Godoy, Ignacio Uehôa, 
Jorge Tibyriçâ, Guimarâes Junior. Cesa- 
rio Bastos, Luiz Flaquer, Pereira de 
Queiroz, Julio Mesquita, Luiz Piza, No- 

| gueira Marlins, Albuquerque Liiis, Oscar 
I de Almelda e Virgilio Rodrigues Alves; 

deputados federaes Alberto Sarmento, 
Alvaro de Garvalho, Costa Junior, Bueno 
de Andrada, Arnolpho Azévedo, Palmeira 

Ripper, Candido .Molla, César Verguciro, 
Cmcinato Braga, Francisco dos Santos, 
Fcrreira Braga, Rodrigues Alves Filho, 
Galeâo Garvalhal, Augus'to Penleado, 
Cardoso de Ahneida, Josd Lobo, Valois de 
Castro e Prudente de Moraes Filho ; 
deputados estaduaes Abclardo Gesar, Ac- 
eaclo Piedade, Alfredo Ramos, Caserairo 
da Rocha, Alfredo Pujol, Antonio Lobo, 
Salles Junior, Fontes Junior, Antonio 
Mercado, Moraes Barros, Ataliba Leonel, 
Dario Ribeiro, Hocha Barros, Erasrno de 
Assunrpcâo, Francisco Sodré, Gabriel Ro- 
cha, Guilherme Hubiâo, Joào Sanvpaio, 

Joao Martins, .Machacjo Pedrosa, Joaquitn 
Gomide, Alcantara -Machado, Brenha Ri- 
beiro, Freitas Valle, Pereira de Matlos, 
José Roberto, Rodrigues Alves gobrlnho, 
Almeida Prado, José Vicente, Julio Car- 
doso, Julio Prestes, Leonidas Barretto, 
Campas Vergueiro. Mario Tavares, Aure- 
liasio de Gusmâo, Rodrigues de Andrade, 
Olavo Guimarâes, Paulo N'ogueira, Pedro 
Cosla, Procopio de Garvalho, Raphaël 

Prestes, Theophilo de Andrade, Vicente 
! Prado, Garvalho Pinto, Washington Luis, 

Wladimiro do Ami ral e Arlindo de Lima. 
De accôrdo com a lei do Partido a as- 

sembléa foi presidida pela Commissâo 
Directora. £entava-se &o cenlro o sena- 
dor Francisco Glycerio, mas os trabalhos 
foram dirlgîdos pelo dr. AlbuqiiErque 
Lins, porque o sr. Francisco Oljcerfo, 
enfermo, nào lem voz que se faija ouvtr. 
Tratava-se, como se sabe, da escolha dos 
candid&to-s â presidencia e à vice-presi- 
dencia do Eslado, pois o quatrlenmio do 

I dr. Rodrigues Alves e do dr. Carlos Gui- 
marâes estâ a terminar. Annunciado pelo 
dr. Albuquerque Lins que se ia procéder 
ao" re-cebimento das cedulas, o dr. Adol- 
pho Gordo pediu a palavra para uma 
proposta preliminar. Houve em toda a 
assemblés, pronunciado movimento de at- 
tençào. 0 dr. Gordo falon, com seu mé- 
thode habituai e com a clâreza caracle- 
ristica da sua eloquencla, durante um 
quarto de hora mais ou menos, seado 
ouvido. do principio ao fini, com religiosa 
attençào. Eis um pallido resumo do seu 
dîscurso ; 

"Desde o principio da crise da escolha 
dos successores do dr. Rodrigues Alves 
e do dr. Carlos Guimarâes, os ex.dissi- 
defltes nâo perderarn de vista, um s<5 mo- 
mento, a gravidade exeepcional da situa- 
çâo economica e financeira do Eslado e 
da situaçâo polilica da Republwa. Nunca 
Ihes pareceu tâo necessaria uma perfeita 
cohesâo em todas as filciras do Partido 
Republicano Paulista. Por isso, nunca ti. 
veram candidatos â presidencia e â vice- 
preshlencia e acceitaram cordialmentc a 
caudidalura de Rubiâo Junior, cujo nome 
era um symbolo de harmonia e concor- 
dia. Infelizmente, Rubiâo Junior morreu 
e, por sua morle, surgiram divergencias. 
Os grupos partidarios nâo conseguiram 
que ellas desapparecessem. Pediram ao 
dr. Rodrigues Alves que, com a sua In. 
conlestavel autoridade e o seu grande 

- prestigio. os ^uxiliasse. 0 dr. Rodrigues 
Alves lambem nada conseguiu, nâo Ihe 
tendo os ex.dissidentes criado nenhuma 
difficuldade, porque, os que por s. exa. 
foram ouvidos, nâo Ihe apresentaram ne- 
nhuma pretençâo. Mas, os ex.dissidentes 
nâo desaniraaram. 0 oradoc entendeu-se 
com o dr. Albuquerque Lins no sentido 
de uma intervençâo da Commissâo Dire- 
ctora. 0 dr. Albuquerque Lins annuiu e, 
por lembrança delle, o orador transmit, 
liu para o Rio o seguinte telegramma ao 
général Francisco Glycerio: "Estamos 
tenlando um movimento de conciliaçâo. 
Sua presença mdispensavel e urgente. 
Venha preslar este grande serviço a Sâo 
Paulo." 0 général Francisco Glycerio res- 
pondeu no dia seguinte: "Nâo posso ir 
com urgencia. Chegarei ahi domingo para 
a Convençâo." 0 général Francisco Gly- 
cerio nâo chegou domingo, mas ehegou 
sabbado, fatigado, e, por isso, nâo eom. 
pareceu â sessâo da Commissâo Directo- 
ra, que todos os sabbados se réalisa. Sab- 
bado nâo houve sessâo da Commissâo por 
falta de numéro. Mas, a Convençâo estâ 
reunlda e a Convençâo é soberana. 0 ora. 
dor appella para ella em nome dos mais 
altos intéressés de S. Paulo e da Repu- 
blica e propôe que os trabalhos se adiem 
por quinze dias, tempo indispensavel pa- 
ra que se estabeleça compléta paz nas 
fileiras do Partido. Affirma mais uma 
vez que os ex.dissidentes nâo têm, nâo 
querem ter candidato nem â presidencia, 
nem â vice-presidencia." 

A proposla do dr. Gordo foi comball- 
da pelo dr. Carlos de Carrepos. Com phra- 
ses amabilissimas para os ex-dissidentes, 
s. exa. procurou demonstrar que o adia- 
menlo nâo era précise para que a paz 
reinasse nas fileiras do Partido. Baslava 
que os ex-dissidentes se cohvencesisem 
da lealdade com que o dr. Rodrigues Al- 
ves iautHmente lentou résolver o grave 
problema. E, tendo o dr. Gordo declarado, 
num treciho da sua peroraçâo, que os ex- 
dissidentes considerariam a récusa da sua 
proposla como uma récusa de solidarie- 
dade polilica e pessoal ao modo pelo quai 
os seus amig^s se conduziram nesta sé- 

ria emcrgeupia, da vida partido, o ora- 
dor esforça-iio, em term's calorosos, mas 
amistosis-simos, por dem nstrar que o dr. 
Gordo nâo teni razâo. A palavras do dr. 
Carlos de Campos, prindpalmente as ul- 
tlmas, foram muito app-udidas. 

Levanla-se o dr. Cincaato Braga. Re- 
nova-se o prof un do movmcnto de atten- 
çào com que o dr. Gord. foi acolhido. 0 
dr. Cincinato Braga faku-'pelo espaço de 
vinte minutos. • Nâo nos lembramos de 
muilos discursos que tada e iâo éviden- 
te impressâo tenham prduzi'do. Houve 
momentos, emquanto o dijllincinato Bra- 
ga falava, de verdadeira solennidade... 
Nem tudo o que s. exa. lisse aqui pode 
ser rlproduzido, sem qubra do segredo 
em que os s.enihore3 conv'mcwnaes julga- 
ram acerlado dellberar. .[as, de alguraa 
coisa podemos ■ dar notiok sem peccar 
contra a dtsoreçâo a qui estamos obri- 
gados. 0 dr. Cincinato Baga foi franco: 
collocou a questâo ■ onde'ella dovia ser 
collocada. Desenvolvcu c accenluon, ao 
começar, as apprehensCes do dr. Gordo 
quanto â melindrosa silwçâo polilica, 
econoraiea e financeira , EStado e da 
Republica. Fez entrever < papel Salvador 
que S. Paulo podia repic.senlar na tre- 
menda crise que atravess unos. A unica 
força politiea da Hepublp / era o gene. 
rai Pinheiro Machado. 0 reneral Pinhel- 
ro Machado morreu. Outn força polili- 
ca, niai#r e mais demoeratica, qjpodia 
substitùir; o Estado- dç,,?.. Paulo, ffias o 
Ëâbda Je Si P-ulw a çoheeO-.'S'. 
para S. Paulo que todosvi olhos e todas 
as esperanças se voltam. s forças repu- 
blicanas de S. Paulo nâo p lem, nâo devem 
dar agora aos outras Eslados do Brasil 
o triste especlaculo de uma scisâo. Ora, 
desta scisâo estamos ameaçados, porque 
o nome do dr. Altino Arantes nâo tem 
nem no partido, nem ho Eslado, nem na 
Repubiica, o prestigio que a situaçâo re. 
clama. E' um moço, pdde ser, é um moço 
cheio de merecimentos, mas de uma fo- 
Uia de serviços que nâo offerece garan- 
lias sufficienles para este momenlo de- 
licadissimo. Sabe-se que ha convencio- 
naes que, por este motivo nelle nâo vo. 
larâo. Porque, porlanto, nâo se adia a Con- 
vençâo até que oulro nome appareça, â 
voila do quai todos se reunam? Faltam 
nomes no partido? Nâo. Basta olhar para 
a mesa directora dos trabalhos da Con- 
vençâo. Alli se acham os chefes. Quai. 
quer delles evitarâ o desostre imminente. 
Porque ninguem delles se lembra? Por- 
que se curvam todos, â excepçâo de uma 
insignificante minoria, desde os ehefes até 
aos mais novos dos convenclonaes, â 
apuraçâo prévia jâ feita pela caria do dr. 
Rodrigues Alves ao dr. Jorge Tibyriçâ? 
0 orador nâo entra na analyse desse 
"ukase", nem sonda » consciencia dos 
que o acceitam. Respeita, como deve, o 
fôro inllmo de todos os convencionaes, 
em quem nâo vô senâo republicanos de- 
dicados, mas pede para si, e para os seus 
asnigos, o direito de nâo cederem ao ar_ 
gumento de que todos devem respeitar 
a decisâo da maioria. As eircumstancias, 
como todos o reeonhecem, sâo excepcio- 
naes. Em cireumâlaucias exepeionaes é 
um erro transigir. ûs ex-dissidentes nâo 
transigirâo, porque se trata da salvaçâo 
do Eslado e da Repubiica. Rénova, pois, 
a proposta de adiameato da Convençâo. 
Se o adiamento nâo fôr concedido, os 
ex.dissidentes considerarâo esse volo co- 
mo uma entrega de passaportes. As ul- 
timas palavras do orador. provocaram pro- 
leslos geraes. 

Estes protestes furtm renovados pelo 
dr. Carlos de Campotj' que tornou a oe- 
cupar a Iribuna por (iguns minutos, du. 
rante os quaes, fazeado um elogio do 
dr. Altino Aranles, insistiu para que os 
ex-dissidenles nâo abpindonasseni os seus 
companheiros nesta hora tâo difficil. 

0 dr. Julio Mesquita disse, em aparté, 
que a perda nâo era grande: "Os ex, 
dissidentes valem muito menos do que 
suppoe a extrema generosidade de v. exa. 
Sâo elles, em sua coasciencia, os priihei- 
ros a roeonhecel-o." A assemblée proies, 
la contra as palavras do aparlista. 

Posta a volos a proposla Gordo, vo- 
laram em seu favor, além daquelle se. 
nador da Repubiica, os srs. Cincinato 
Braga, Bueno de Andrada, Francisco Al- 
ves dos Santos, Pradente de Moraes, 
Guimarâes Junior, Finto Ferraz, Eduardo 
Canto, Cesario Baslas, Pereira de Quei- 
roz, Julio Mesquita, Nogueira Martins, 
Antonio Mercado, Tocha Barros, Joâo 
Sampalo, Leonidas Barretto, Raphaël 
Prestes, Padua Salles, Alfredo Pujol, A. 
de Moraes Barros, Brenha Ribeiro e 
Paulo Nogueira, ao lodo 21. 

Finda a votaçâo da proposla, relira, 
rarn-se do recinlo, deixando de lomar 
parle na escolha dis candidatos, os srs. 
Adolpho Gordo, Ciacinato Braga, Bueno 
de Andrada, Fran:Jsco Alves dos San- 
tos, Prudente de Moraes, Guimarâes Ju. 
nior, Eduardo Ganta, Cesario Bastos, Ju- 
lio Mesquita, Antonio Mercado, Rocha 
Barros, Joâo Sampalo, Leonidas Barretto, 
Pereira de Queiroz, Alfredo Pujol, A. de 
Moraes Barros e Brenha Ribeiro, ao lo- 
do 17. 

Proccdeu.se em seguida â votaçâo dos 
candidatos â presidencia e vicc-presiden- 

—    
cia do Estado, nas proximas eleiçôes. 
A arpuraçâo final deu o seguinte resifl. 
tado: 

Para présidente; 
Altino Arantes, 73 votos. 
Para vice-presidente; 
Candido Rodrigues, 72 volos. 
Virgilio Rodrigues Alves, 1 voto. 
0 présidente proclama candidalo do 

Partido Republicano Paulista aos car. 
gos de présidente do Estado o sr. Altino 
Arantes e de vice.presidente, o sr. Can- 
dido Rodrigues- 

0 dr. Carlos d® Campos, pela ordem, 
roquer, e a casa concédé, que a mesa fi- 
que autorisada a assignar a acla da pré- 
sente asserabléa politiea. 

Nada mais havendo a tralar, o pré- 
sidente encerra a sessâo, agradecendo o 
comparecimento dos convencionaes. 

Apôs a reuniâo, os convencionaes fo- 
ram ao palacio dos Campos Elyseos 
communicar ao sr. conselheiro Rodrigues 
Alves o resullado da referida assembléa. 

Em seguida, foram â xesidencia do sr. 
dr. Atlin» Arantes fazer. identica cotr 
munlcaçào. 

* 
0 sr. présidente do Estado comi 

ceu lion tem. nos seguintes terni' 
sr. présidente da Itepubiièa, o rw 
do da Convençâo do l'artido Republ; 
Paulista : 

«S. Paulo, 7 — Tenho a honra de c. 
municar a v. exa. que a convençâo 1 y 
Partido ïlepu'-licanq .Paulista, reunida 
hoje. as 14 horas, pava eseolher es cah- 
didatos 4 presidencia e vice-prcsidcncia (.o 
Estado no proxime ouatriennio, indicou, 
por 73 votos, os nomes dos srs. dr. Alti- 
no Arantes, para Dissidente, e dr. Can- 
dido Rodrigues, para vice-presidente. — 
Affectuosos cumprimenios (a) — Rodri- 
gues Alves.> 

* 
Embarcaram hontem para o Rio; pelo 

trem de luxo, os deputados federaes srs. 
dr. Cincinato Braga, Bueno de Andrada 
e Prudente de Moraes. 

Ao embarque de s. s. exas. comparece- 
ram, entre outras pessoas, os srs. dr. 
Paulo de Moraes Barros, dr. Sampaio Vi- 
dal, dr. Adolpho Gordo, dr. Eduardo 
Canto, dr. Cesario Bastos, dr. Julio Mes- 
quita, dr. Antonio de Moraes Barros, dr. 
Alfredo Braga, dr. Rocha Barros. dr. 
Brenha Ribeiro, d^. Joâo Sampaio, dr. 
Leonidas Barreto. 

No mesmo trem seguiu tambem o depu- 
tado df. Alberto Sarmento, em cujo em- 
barque o sr. secretario do Interior se fez 
représentai pelo sr. Cyro de Freitas Val- 
le, seu auxiliar de gabinete. 

* 
Pelo trem de luxo, do Rio, chogaram 

hontem a esta capital,-os srs. deputados 
Cardoso de Almeida e José Lobo. 

» 
0 sr. secrotario do Interior dcspachara 

hoje com o présidente do Estado. 
* 

Das 13 as 15 hora®, o sr. secretario 
da Justiça darâ hoje audiencia publica, 
em seu gabinete. 

* 
O sr. ministre das Relances Exterio- 

rcs informou ante-hontem â Camara dos 
Deputados federaes, oatiafazendo aesim 
a uma roquisiçào por eU% approvada, que 
o governo brasileiro, durante o regimem 
republicano, nào firmou convençâo ai- 
gu ma com paize® estrangeiro® para ré- 
gulai as condiçôCB de venda do navios 
neroantes em tempo de guorra ou de 
paz. 

* 
Por acte de ante-hontem do sr. minis- 

tro da Agricultura suspendeu por trinta 
dias o directer da Fazer.da Modelo de 
Criaçào de Ponta Grossa, no Estado do 
Parana, por haver-se ausenta'do sem pré- 
via autorisaçâo, da eéde dos seus traba- 
lhos. 

* 
O Serviço de Inîorraaçôes, do Ministe- 

ri da Agricultura oommunicou o seguinte ; 
aos iornaes do Rio : 

«0 escriptoriq de infomaçà-'s do Bra- 
sil cm Pariz communica que ha possibi- 
lidado da ooilooar muare® uo exiorcito 
francez. Para fazer offerta firme é nece®- 
eario mandai indicaçôe® detalhadas so- 
bre a edade, tamanho e cor de cada um 
animal poste no caee de porto francez. 
correndo todos os riscos até ao momeuto 
da ent/Fega por conta do expedidor. 

E tambem indisiiensavel que o ven- 
douor assuma a responsabilidado da qua- 
hdado dp® animaes, e* da sua aptidâo 
como animaes do tiro e para carro® de 
viveres.» 

* * Na sessâo de ante-hontem do Senado 
fédéral o sr. Sa Freire apresentou a se- 
guinte indicaçâo, tambem assignada pe- 
.os si». Antonio do Souza, Joào Lyra c 
Ribeiro Gonçaivets: 

«IiuU;ximos que, ouvida a Commissâo 
de Constituiçào e Diplomacia. o Senado 
se pronuncie sobre o seguinte : 

l.o Deve a TJniào intervir. afim de 
monter a forma republicana federativa 
(artigo 6.b da Constituiçào Fédéral), 
quando o Estado ou municipio é ponho- 
rado no direito de taxai, ou quando a co- 
brança do impostes votados ou por votar 
estào sujeito® â rcinissâo de obrigaçôes 
contrabidas iielos Estado® ou municipio®? 

2.o Ha offensa â soberania nacional 
s As leis federaes quando os impostes es- 


